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RESUMEN 

 

 

La presente investigación analiza críticamente la gestión de ciencia, tecnología e 

innovación (CTI) en Perú, identificando aspiraciones, obstáculos y oportunidades 

para su desarrollo. Empleando metodologías cualitativas y análisis fenomenológico 

interpretativo, se recogieron datos a través de entrevistas, grupos focales, 

observación y revisión documental. Los resultados destacan una gestión de CTI 

limitada por una visión política cortoplacista, rodeada de inestabilidad política y una 

comprensión insuficiente de la soberanía tecnológica, afectando la autonomía y el 

avance tecnológico del país. Se identifican problemas como prácticas éticas 

cuestionables en la investigación, programas de posgrado deficientes, inseguridad 

jurídica, escasez de financiamiento, falta de oportunidades, inexistencia de un 

régimen laboral adecuado para los investigadores y problemas en la gestión de 

adquisiciones para la I+D. Para posicionarse como líder global en CTI, Perú 

necesita un cambio profundo en su enfoque de gestión, buscando una perspectiva 

renovada para el país, sustentada en un consenso político alineado con las 

necesidades sociales, con una estrategia enfocada en la soberanía tecnológica. 

Este cambio requiere una inversión estratégica, permanente e incremental en CTI, 

que priorice la formación de investigadores de alto nivel, fortaleciendo CONCYTEC, 

las universidades y promoviendo una cultura científica e innovadora, fundamentales 

para un desarrollo sostenible y el bienestar social. 

Palabras clave: Gestión de CTI en Perú, Políticas y financiamiento de CTI en Perú, 

Consejo Nacional de Ciencia, Tecnología e Innovación (CONCYTEC), Sistema 

Nacional de Ciencia, Tecnología e Innovación (SINACTI), Soberanía tecnológica.  
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ABSTRACT 

 

 

This research critically analyzes the management of science, technology and 

innovation (STI) in Peru, identifying aspirations, obstacles and opportunities for its 

development. Using qualitative methodologies and interpretive phenomenological 

analysis, data was collected through interviews, focus groups, observation and 

documentary review. The results highlight STI management limited by a short-term 

political vision, surrounded by political instability and an insufficient understanding 

of technological sovereignty, affecting the autonomy and technological 

advancement of the country. Problems are identified such as questionable ethical 

practices in research, poor postgraduate programs, legal uncertainty, scarcity of 

financing, lack of opportunities, lack of an adequate labor regime for researchers 

and problems in the management of acquisitions for R&D. To position itself as a 

global leader in STI, Peru needs a profound change in its management approach, 

seeking a renewed perspective for the country, supported by a political consensus 

aligned with social needs, with a strategy focused on technological sovereignty. This 

change requires a strategic, permanent and incremental investment in CTI, which 

prioritizes the training of high-level researchers, strengthening CONCYTEC, 

universities and promoting a scientific and innovative culture, fundamental for 

sustainable development and social well-being. 

Keywords: STI Management in Peru, STI Policies and Financing in Peru, National 

Council of Science, Technology and Innovation (CONCYTEC), National System of 

Science, Technology and Innovation (SINACTI), Technological Sovereignty. 
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RESUMO 

 

Esta pesquisa analisa criticamente a gestão da ciência, tecnologia e inovação (CTI) 

no Peru, identificando aspirações, obstáculos e oportunidades para o seu 

desenvolvimento. Utilizando metodologias qualitativas e análise fenomenológica 

interpretativa, os dados foram coletados por meio de entrevistas, grupos focais, 

observação e revisão documental. Os resultados destacam a gestão da CTI 

limitada por uma visão política de curto prazo, rodeada de instabilidade política e 

de uma compreensão insuficiente da soberania tecnológica, afetando a autonomia 

e o avanço tecnológico do país. São identificados problemas como práticas éticas 

questionáveis na investigação, programas de pós-graduação deficientes, 

insegurança jurídica, escassez de financiamento, falta de oportunidades, falta de 

um regime laboral adequado para os investigadores e problemas na gestão de 

aquisições para I&D. Para se posicionar como líder global em CTI, o Peru precisa 

de uma mudança profunda na sua abordagem de gestão, buscando uma 

perspectiva renovada para o país, apoiada por um consenso político alinhado às 

necessidades sociais, com uma estratégia focada na soberania tecnológica. Esta 

mudança exige um investimento estratégico, permanente e incremental no CTI, que 

priorize a formação de pesquisadores de alto nível, fortalecendo a CONCYTEC, as 

universidades e promovendo uma cultura científica e inovadora, fundamental para 

o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social. 

Palavras-chave: Gestão de CTI no Peru, Políticas e Financiamento de CTI no 

Peru, Conselho Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (CONCYTEC), 

Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (SINACTI), Soberania 

tecnológica.  




